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OBJETIVOs DA DISCIPLINA

“Os instrumentos de política econômica para construir uma sociedade civilizada e justa”: A Perspectiva da Renda Básica de Cidadania. Visão Jurídica e Institucional
Como construir uma sociedade civilizada? Como caminhar na direção de uma nação mais justa? Ao escolher os instrumentos de política econômica que colocaremos em prática, deveremos levar em conta valores que não seja exclusivamente o interesse próprio, mas também os da solidariedade humana, da fraternidade, do bem-estar da comunidade e da nação, da ética, da busca da justiça, da verdade, da liberdade, da equidade e da eficiência. Dentre inúmeros autores que tratam do tema, destacam-se Paul Davidson e Greg Davidson, em “Economics for a Civilized Society”, W. W. Norton & Co, 1988 e Amartya Sen, em "Development as Freedom", Alfred A. Knopf New York, 1999, traduzido para o português, "Desenvolvimento como Liberdade", Companhia das Letras, 2000.

Valores, por exemplo, como os que levaram as pessoas a lutarem, no século XIX, pela abolição da escravatura; em 1984, pela democracia e por eleições “Diretas Já”; e, em 1992, “Por Ética na Política”, no Brasil; pelo fim do “apartheid” na África do Sul, conforme relatado pelo Presidente Nelson Mandela, em “O Longo Caminho da Liberdade”; ou para conquistarem avanços na “Campanha pelos Direitos Civis”  nos anos 50 e 60 nos EUA, que estão consubstanciados num dos mais belos pronunciamentos da História da Humanidade feito por Martin Luther King Jr., em 28 de agosto de 1963, diante do Memorial de Abraham Lincoln, perante mais de 200.000 pessoas:

        “Eu tenho um sonho 

Que todos os vales serão elevados

E todos os morros e montanhas serão rebaixados. 
Este será o dia em que todas as crianças de Deus

Serão capazes de cantar com um novo sentido. 

Meu país é para você

A doce terra da liberdade.

Para você eu canto.
Quando deixarmos a liberdade prevalecer,

Quando nós a deixarmos prevalecer em todas as vilas e vilarejos,

Em todos os estados, em todas as cidades,

Nós também poderemos ver chegar o dia

Em que todas as crianças de Deus,

Negras e brancas, judias e gentias, protestantes e católicas

Serão capazes de se darem as mãos

E cantarem as palavras daquele velho canto espiritual negro:

'Finalmente a liberdade.

Finalmente a liberdade.

Graças a Deus todo poderoso.

Finalmente nós somos todos livres.” 

Em “O que é uma sociedade justa?”, Philippe Van Parijs (Editora Ática, 1997) e, especialmente em “Real Freedom for All. What (if anything) can justify capitalism?” Clarendon Press. Oxford 1995, discute essa questão a partir dos seguintes princípios de justiça de John Rawls (“A Theory of Justice”, 1971):

“(1) Toda pessoa tem um direito igual ao conjunto mais extenso de liberdades fundamentais que seja compatível com a atribuição a todos desse mesmo conjunto de liberdades (princípio de igual liberdade)”;

(2) As desigualdades de vantagens socioeconômicas só se justificam se (a) contribuem para melhorar a sorte dos membros menos favorecidos da sociedade (princípio da diferença), e (b) são ligadas a posições que todos têm oportunidades eqüitativas de ocupar (princípio de igualdade de oportunidades).

Phillippe Van Parijs desenvolve a mesma preocupação de James Edward Meade, laureado com o Nobel de Economia de 1977, e autor de “Agathotopia, The Economics of Partnership” Aberdeen University Press, 1989, “Liberty, Equality and Eficiency. Apologia pro Agathotopia Mea”, Macmilllan Press, 1993, e “Full Employment Regained? An Agathotopian Dream”, Cambridge University Press, 1995, com respeito aos três objetivos básicos que a humanidade e os economistas de há muito procuram alcançar simultaneamente: a liberdade, no sentido de as pessoas poderem trabalhar naquilo que seja a sua vocação e de as pessoas poderem gastar o que ganham no que bem quiserem; a igualdade, no sentido de não haver grandes disparidades de renda e de riqueza e considerando que a desigualdade só pode ser  tolerada se beneficiar aquelas que dela são “vítimas”; e a eficiência, no sentido de se alcançar o maior padrão de vida possível com os recursos existentes e a tecnologia vigente, já que, permanecendo constantes as outras condições, aumentar a eficiência é aumentar a liberdade real.

Segundo Van Parijs, “para assegurar a maior liberdade real possível, consequentemente, é essencial que a forma tomada por uma renda mínima garantida evite dois obstáculos. À medida que o nível de renda aumenta, é preciso que ela não aprisione um número crescente de pessoas no que foi convencionado denominar a “armadilha do desemprego”, devido ao fato de o montante que poderiam ganhar por seu trabalho tornar-se inferior ao rendimento que recebem se não trabalham. Além disso, o direito à renda mínima garantida não pode ser subordinado à prestação de trabalho e à vontade de trabalhar, porque isso colocaria seu beneficiário em uma situação de poder bem mais desfavorável em relação ao seu empregador (público ou privado) do que se o direito à renda mínima não fosse subordinado a tal condição. Para dizer de outro modo, a consideração da dimensão do poder exige que a garantia de uma liberdade real de consumir não se faça em detrimento da liberdade real de trabalhar (sem a armadilha do desemprego) nem da liberdade de não trabalhar (sem restrição aos que procuram emprego).”

Esse tema é significativamente desenvolvido em meu livro "Renda de Cidadania. A Saída é pela Porta”. Editora Fundação Perseu Abramo e Cortez Editora. 2002, agora já na 6a. Edição, de 2010, assim como no livro publicado  “Renda Básica de Cidadania: A resposta dada pelo vento”, L&PM, 2006. Também no livro “Renda Básica de Cidadania: Fundamentos éticos e econômicos”, de Philppe Van Parijs e Yannick Vanderborght, editado, em 2006, pela  Record . A busca pela verdade e pela justiça desde o boxe até ao Senado está expresso em artigos em “Um Notável Aprendizado” , Futura, 2007.
Dentre os instrumentos de política econômica para alcançar a melhoria da distribuição da renda e a erradicação da pobreza absoluta estão: a realização mais acelerada e eficaz da reforma agrária; a universalização do direito à educação básica; a expansão dos serviços de saúde pública; o direito a uma renda de cidadania ou a uma renda mínima garantida; as formas cooperativas de produção; a expansão das oportunidades de micro crédito, ou seja, da possibilidade de as pessoas poderem ter acesso a pequenas somas emprestadas a juros razoáveis e sem grandes exigências burocráticas e de garantias; a diminuição significativa das taxas de juros na economia; as formas de orçamento participativo pelas quais os mais diversos segmentos da comunidade participam mais efetivamente das decisões sobre o que fazer dos recursos públicos, nos níveis municipal, estadual e federal. 
Iremos analisar a evovulução  da proposta da garantia de sobrevivência  ao longa da história da  humanidade, as experiências de garantia de renda mínima e o  amadurecimento  da renda básica de cidadania no Brasil e no mundo.  

Desde novembro/2016 passou a existir a página na internet  @rendabasicabrasil  que tem registrado os principais avanços da Renda Básica no Brasil e na terra. 
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